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O estudo da preservação da vogal média /e/ átona após as consoantes /t,d/, desenvolvido 
paralelamente à pesquisa BDSer-Var (Variação lingüística e sociedade: A palatalização 
das  oclusivas  alveolares  como  prática  social)  pelos  bolsistas,  objetiva  investigar  a 
preservação ou redução do /e/ a [i] nos contextos em que não houve palatalização, de 
modo a verificar se há relação entre a preservação da média e os índices moderados de 
palatalização verificados pela equipe BDSer-Var em Antônio Prado. Realizou-se análise 
de  regra  variável  de  10.288  contextos  levantados  de  32  das  48  entrevistas  antes 
utilizadas pela equipe BDSer-Var. Consideraram-se as variáveis extralingüísticas: Gênero, 
com os fatores Masculino e Feminino; Idade, fatores 15-30 anos, 31-50 anos, 51-70 anos 
ou 71 anos ou mais; Local de Residência, com os fatores Zona Urbana e Zona Rural. As 
variáveis lingüísticas controladas foram: Contexto Fonológico Precedente, com os fatores 
/t/ e /d/; Contexto Fonológico Seguinte, com os fatores Vogal Alta/Elevada, Consoante, 
Zero,  Vogal  Média/Baixa;  Posição  da  Sílaba  na  Palavra,  com  os  fatores  Pretônico, 
Postônico e Clítico. Depois de levantados e codificados, os contextos foram submetidos 
ao programa computacional Goldvarb 2001, versão para ambiente Windows do pacote 
VARBRUL.  Os  resultados  da  análise  estatística  mostram  que,  na  Variável  Idade,  os 
fatores 15 a 30 e 31 a 50 anos são desfavorecedores da preservação do /e/ átono (0,29 e 
0,34, respectivamente); já os fatores 51 a 70 anos e 71 ou mais anos apresentam-se 
como favorecedores (0,64 e 0,72). Tanto os resultados da variável Local de Residência 
(Rural, 0,54; Urbana, 0,45) quanto os da variável Gênero (Feminino 0,51; Masculino 0,48) 
ficam  em  torno  do  ponto  neutro,  não  permitindo  afirmar  o  papel  favorecedor  ou 
desfavorecedor dos fatores controlados. Isso também se verifica nas variáveis lingüísticas 
Contexto Fonológico Precedente (/t/, 0,45; /d/, 0,53) e Seguinte (Zero, 0,53; Consoante, 
0,48; Vogal, 0,50). Na variável Posição da Sílaba na Palavra, o fator Pretônica, com peso 
relativo 0,61, condiciona favoravelmente a preservação, os fatores Postônica, com 0,47, e 
Clítico, com 0,48, têm papel neutro. Os valores obtidos mostram que os idosos da zona 
rural favorecem a preservação do /e/ átono em posição pretônica, o que é coerente com o 
fato verificado pela equipe BDSer-Var de, na fala desses indivíduos, a palatalização ser 
menos freqüente; já os jovens, que mais reduzem /e/ a [i], são os que mais palatalizam. 
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